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deve ap^
o seu toiTnsino l\upal

[er jmar com fé
ntir que faz

parte aesse melo em que vive,
e qus deverá viver para esse
meio, dedícando-Ihe todas
suas aptidões.

Nesse meio terá que desen
volver seus esforços, tornar-se
uma força educada é producti-
va. Apprendera’ que a Agricul
tura é uma profissão que eno
brece e que maior somma de
felicidades proporciona.

Tendo conhecimentos exactos
dos segredos que a Natureza
encerra e estando preparado e

creança familiarizado com os problemas
apprende a ser paciente, tenaz, Que se relacionam com
perseverante e justa. po, com sua vida e suas rela-

A

Jco que
me-

ca-

No seu convívio a
0 cam-

 escola tem obrigação de Çoes com a cidade, sentir-se-á
preparar a creança para a vida, sêr cheio de fé e confiança
educando o seu coração no a- si mesmo e com energia
mor á patria e aos seus seme
lhantes, íllustrando o seu espi
rito para facilmente resolver os
múltiplos problemas da sua sub
sistência e defesa de sua saude,
disciplinando suas actividades,
para ser uma parcella intelli-
gente e victorlosa na colíecti-
vidade humana.

as
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para luctar pelo progresso de
sua terra e de sua gente.

A Escola Rural deve desper
tar na creança o
teresse pelo estudo de
gião, da sua Natureza,
sólo.

mais vivo in-
sua re-
do seu

Os problemas ruraes devem
ser apr

No Brasii, que deve ser um creança em um investigador da
paiz essencialmente agrícola, sua própria experiencia
fa va?iedaT*Hn°.^^'**r*"’' process^ To

variedade do seu clima, pe- vae da observação á abstraccão
iqueza do seu solo, sómen- e á generalização.

nnn.T Na cscoIa rural a creanca
doTimno ^eve ser encaminhada para \

dos camponezes, não recebem, rinho. u.ueiro
em grande parte, a instrucção
preparatória para a profissão
de futurosos agricultores.

Seria absurdo tratar de for
mar perfeitos agricultores
escola primaria, mas pode-se
imprimir nas creanças a idéa
de que as forças da Natureza
não são inteiramente rebeldes á
intervenção do homem, mas
dem até modífícar-se.

na

po-

Pode-se lambem destrui r  es
se espirito de fatalismo des
concertante de mistura com a
superstição e pratica de crendi
ces nocivas, que tanto mal já
tem causado á saude e á vida
dos homens do campo. Pode-se
provar, pela própria pratica,
que a agricultura nada mais
é do que o artificio de produ
zir colheitas, uma industria cu
jas matérias primas se nos of-
ferecem gratuitamente, em sua
maior parte, e em cujo mane
jo 0 agricultor vai trocando a
intervenção material de seu ru
de labor, por outros trabalhos
de ordem mais
mais scientifica,
e mais humana.

compreensível,
mais racional

esentados de tal modo
que as creanças se interessem
vivamente em investigar, pro
curar, com interesse e ansieda
de, a solução mais acertada
ra 0 bem da sua terra
sua patria.

A seducção da terra é gran
de. A fascinação do campo e
da vida agricola é grande tam
bém. Resta apenas que o pro
fessor rural aponte á popula
ção das escolas ruraes os se-

nas gredos desa seducção, os mys-
terios dessa fascinação,. Será

A creança deve sertir que é magíco que descerrara’ a corti
parte integrante de sua terra, onde um mundo cheio
que é uma parcella economíca fontes de riquezas e alegrias
de alto valor, uma futura força se apresenta e não como até

conjunclo da nação, um fa- f^oje se tem mostrado  — triste
ctor de progresso e civilização doloroso, cheio de sacrificioc l

Ide seu berço. misérias.

a cidade, o camponez deve a-
o campo. Este amor deve

ser despertado desde as primei
ras aulas, na Escola Rural.

A creança deve sentir-se fe
liz em seu meio, arraigada no
sea torrão, vinculada na vida
do campo.

Nem um momento deve ler a
preoccupaçâo de querer vir en
grossar as massas humanas de
operários e desoccupados,cidades.

mar

pa-
e da

o

de

no

Na Escola Rural

Assim^como o operário ama

Nas mãos do profa  creança

As occupações do campo são
um genero de actividade em que
entram em exercício as faculda
des physícas, e intellecluaes mais
completas^

A educação rural converte a
essor, , rural

esta a grande parte da grande
za moral e economíca do Bra
sil e a solução de
grandes problemas
agora a nacionalidade.

muitos dos
que agitam
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